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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” é uma obra 
organizada em dois volumes que tem como foco principal a apresentação de trabalhos 
científicos diversos que compõe seus 35 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas 
e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do 
profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” apresenta 
resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus 
trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A trombose venosa profunda (TVP) 
é uma doença grave que acomete o sistema 
venoso profundo do organismo, e tem como 
uma das principais causas adquiridas o uso 
dos contraceptivos orais hormonais. Eles 
são formados de estrogênio e progesterona 
sintéticos que podem ser isolados de apenas 
prostestagênios “minipílulas” ou combinados 
de estrogênio e progestagênios. Baseia-se em 
uma revisão de bibliografia, e teve como objetivo 
geral relacionar os riscos de TVP pelo uso dos 
contraceptivos orais (COs). O medicamento oral 
hormonal é visto como um crescente avanço na 
sociedade, visto que eles permitiram o melhor 
planejamento familiar, no entanto as usuárias 
precisam estar atentas aos seus efeitos adversos 
no sistema sanguíneo. Os COs induzem efeitos 
relevantes sobre o mecanismo homeostático 
da coagulação. Os estrogênios presentes nos 
contraceptivos orais combinados estão mais 
relacionados ao risco de TVP, no qual sua 

dosagem e tipo de progestagênio incluídos podem 
colaborar mais para esse efeito, contraceptivos 
orais isolados não apresentam riscos negativos 
significantes sobre a coagulação.
PALAVRAS-CHAVE: Contracepção oral. 
Trombose. Efeitos.

THE OCCURRENCE OF DEEP VENOUS 
THROMBOSIS THROUGH THE USE OF 

ORAL CONTRACEPTIVES
ABSTRACT: Deep venous thrombosis (DVT) 
is a serious disease that affects the deep 
venous system of the body, and one of the main 
acquired causes is the use of hormonal oral 
contraceptives. They are made up of synthetic 
estrogen and progesterone that can be isolated 
from only “mini-pill” prostestagens or combined 
with estrogen and progestogens. It is based 
on a literature review, and its general objective 
was to relate the risks of DVT through the use 
of oral contraceptives (OCs). The oral hormonal 
medication is seen as a growing advance in 
society, since they have allowed for better family 
planning, however users need to be aware of its 
adverse effects on the blood system. COs have 
relevant effects on the homeostatic coagulation 
mechanism. The estrogens present in combined 
oral contraceptives are more related to the 
risk of DVT, in which their dosage and type of 
progestogen included may contribute more to this 
effect, isolated oral contraceptives do not present 
significant negative risks on coagulation.
KEYWORDS: Oral contraception. Thrombosis. 
Effects.

http://lattes.cnpq.br/0313470587788164
http://lattes.cnpq.br/2487359592781453
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1 | 	INTRODUÇÃO
A trombose origina-se do grego trhómbos, no qual se caracteriza pela formação 

de coágulos no interior do seio vascular. Qualifica-se como trombose venosa profunda 
(TVP) quando o trombo atinge as veias profundas. A TVP é nomeada como uma condição 
clinicamente grave, que compromete principalmente os membros inferiores na localidade 
das válvulas venosas, região considerada de fluxo sanguíneo diminuído, e por essa 
característica é oportuno a concentração de fatores pró-coagulantes, que ocasionalmente 
podem ser acentuados, que pode levar a deposito de fibrinas e plaquetas ocasionando os 
trombos.  (REIS et at., 2018).

Um dos fatores de risco mais relevantes para o desenvolvimento de TVP é a 
utilização de contraceptivos orais (COs), apesar deles terem trazido benefícios para 
a sociedade geral e familiar, eles estão relacionados a problemas patológicos de maior 
relevância as do sistema vascular. (SENA; GONÇALVES, 2019).  A contracepção oral 
é classificada conforme a sua composição hormonal, doses, e tipos hormonais. Sendo 
a composição hormonal divididos em método combinado de estrogênio e progesterona 
sintéticos e método isolado contendo somente progesterona. De acordo com a dosagem 
e tipo hormonal são separados em gerações. (STECKERT; NUNES; ALANO, 2016). Eles 
agem imitando as ações hormonais ocasionadas pela secreção dos ovários de estrogênios 
e progesterona.  Mantem os níveis constantes desses hormônios inibindo a secreção 
hipofisária de FSH e LH, que acontecem por intervenção direta da mecânica do feedback 
negativo, que mantem os óvulos inativos não ocorrendo a ovulação. (FREITAS; CERON; 
NOWACKI, 2019). 

O composto estrogênico dos contraceptivos orais combinados (COCs) foi apontado 
como maior causador de TVP no qual a sua dosagem foi diminuída nos últimos anos, 
dessa forma foi constatado que houve redução do perfil trombótico das usuárias. Porém os 
recentes progestagênios incluídos nesses contraceptivos combinados não resultaram em 
ausência dessa patologia, e eles passaram a ter mais relação com esses riscos. (CALLAI 
et at., 2016).

Dessa forma o objetivo geral dessa pesquisa é relacionar os riscos TVP pelo uso 
dos COs. E seus objetivos específicos propostos é descrever a etiologia e fisiopatologia da 
TVP, diferenciar os diferentes tipos de COs e associar os COs e o desenvolvimento de TPV.

A ocorrência de TVP por usuárias de contracepção oral é de grande relevância 
clínica visto que é uma afecção grave que pode gerar outras complicações no sistema 
vascular, por isso justifica que o uso dos COs tem interferência direta nos vasos sanguíneos 
causando um problema preocupante que precisa ser evidenciado.  
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica baseadas nas plataformas 

de dados: Scielo, Pubmed e Google acadêmico, todos revisados nos períodos de janeiro a 
junho de 2021. Nesse estudo foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Contracepção 
oral (Oral contraception), trombose (thrombosis), efeitos (effects) em linguagem nacional 
e internacional, restringindo-se a busca aos últimos 5 anos (2016 – 2021). Os critérios de 
inclusão foram os artigos indexados de 2016 a 2021, artigos de revisão e originais com 
textos completos que abordassem a temática e publicações em inglês e português. Já os 
critérios de exclusão foram os artigos indexados antes de 2016, artigos incompletos ou 
artigos que tivessem somente o resumo. Para análise, foram encontrados 30 artigos que 
se encaixaram nos critérios de inclusão. 

3 | 	DESENVOLVIMENTO
Esse item do trabalho é destinado a apresentar uma visão direcionada sobre uso 

de COs e a ocorrência de TPV. Nisso apresentar a etiologia e fisiopatologia da TVP, os 
diferentes tipos de COs e a associação do uso destes ao desenvolvimento de TVP. 

3.1	 Etiologia e fisiopatologia da trombose venosa profunda (TVP)
A Trombose venosa profunda é nomeada como a presença de trombos em veias 

profundas que ocorrem com mais frequência nos membros inferiores, ocasionadas por três 
fatores importantes, lesão no endotélio do vaso, diminuição do fluxo sanguíneo, e quadro 
de hipercoagulação. Essa obstrução das veias pode ser total ou parcial, ocasionando 
complicações de maior relevância clínica que é quando o trombo se desprende do vaso, com 
a formação do êmbolo que pode impedir outros vasos, caracterizado pelo tromboembolismo 
venoso Figura 1. Desta forma a síndrome pós- trombótica ocasiona dificuldade considerável 
da patologia, e ocorre em 50% dos pacientes com trombose. Essa síndrome é nomeada pelo 
estado crônico dos sintomas da doença, e é identificada pela soma dos sinais e sintomas 
como: inchaço no membro acometido, vermelhidão, insuficiência circulatória, contração 
vascular, dor, indisposição e formigamento. (CHARLO; HERGET; MORAES, 2020).

A patogenia da TVP, ainda não se diz melhor definido, no entanto correlações 
com fatores genéticos e adquiridos predispõe para esse evento, no qual se considera 
fatores de grande relevância. Dentre os elementos principais para a ocorrência inclui-
se: O avanço da idade, imobilidade distendida, cirurgias, uso de contracepção hormonal, 
terapêutica hormonal, gravidez, pós-parto, síndrome antifoslípede e infecções. A proteína 
C e S, a antitrombina são elementos principais do sistema anticoagulante. Problemas que 
aconteça nesses bloqueadores de coagulação promove riscos aumentados de problemas 
trombóticos. (ZANLUCA; DAMHA; TOREGEANI, 2016).

O sistema hemostático de constituição do trombo funciona por uma cascata de 
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coagulação, que se caracteriza pela via intrínseca e extrínseca e comum. A via intrínseca 
começa pela afinidade do coágulo com o fator XII, cininogênio que possui alto peso 
molecular, precalicreína e fosfolípide plaquetário (fosfotidilsenína). A via extrínseca é 
começada pelo fator III tissular no tecido lesado, é ativado o fator VII que adere a estímulos 
do fator Xa que age na via da protrombina (II) e trombina (IIa). Dessa forma é ativado a 
via do fibrinogênio (I) e fibrina (Ia), que finaliza na constituição da rede de fibrina. Para 
estabilização do fluxo normal do sangue e inibir a formação do trombo o organismo 
produz fatores para sua inativação como, fatores VIII (a) e V (a): proteína C, proteína S e 
antitrombina III que atuando em conjunto com a fibrinólise resultará na decomposição do 
trombo formado. (SANTOS, 2017).

O mecanismo fisiopatológico da trombose venosa se caracteriza por três importantes 
fatores que predispõe -se para o desenvolvimento do trombo, no qual foi explicada numa 
teoria conhecida como tríade de Virchow, que significa a parte patológica da hemostasia 
normal da coagulação, onde se resulta na formação do trombo, dentre eles, são a lesão 
endotelial, estase venosa e hipercoagulabilidade. (MORAIS; SANTOS; CARVALHO, 2019).

Desencadeada por essa tríade, a estase venosa é o principal fator de predisposição 
da TVP, com a limitação da corrente sanguínea eleva-se a concentração de sangue no 
vaso sanguíneo, distendendo-os progressivamente. A lesão endotelial pode ocasionar 
aparecimento do colágeno sobre o endotélio, e em consequência a agregação de plaquetas, 
e então finalizando em um processo de formação de coágulo sanguíneo. A hipercoagulação 
nas transformações no composto sanguíneo, se deve a ampliação dos níveis no plasma 
sanguíneo de tromboplastinas do tecido que é ativado a via extrínseca da coagulação. 
(SOUSA; ÁLVARES, 2018).

3.2	 Diferentes tipos de contraceptivos orais
Os COs são caracterizados por se utilizar hormônios em doses adequadas, que tem 

por objetivo impossibilitar uma gestação não desejada. As pílulas anticoncepcionais no 
ano de 1960 continham com 150 µg de estrogênio e 10 mg de progestagênio, e com isso 
causavam muitos efeitos colaterais, pela alta dosagem hormonal, nisso foi feito um ajuste 
de dosagem desses hormônios sintéticos, reduzindo-os por menos de 50 µg e 1,5 mg de 
estrogênio e progestagênio, respectivamente, com o objetivo de diminuir esses efeitos, 
mas sem perder a garantia desse método contraceptivo. (ALMEIDA; ASSIS, 2017).

A contracepção oral foi um grande marco na independência feminina, e foi considerado 
um grande progresso nos direitos das mulheres. Esses COs podem ser agrupados através 
de sua formulação, sendo eles combinados, que possuem estrogênios e progestagênios 
e os não combinados, que tem apenas progestagênio na sua formulação. As doses do 
estrogênio etinilestradiol presente nos anticoncepcionais orais, também os classificam, 
sendo eles de dose baixa (≤30µg) menor ou igual, (≤30µg), média, maior ou igual (>30 e 
<50µg) e alta, maior que (≥50µg). Os contraceptivos ainda possuem classificação em 1ª, 
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2ª,3ª e 4ª geração, de acordo com os tipos de progestagênios. (CARRIAS et al., 2019).
Os COs que compõe na sua formulação apenas progestagênios (progestinas) 

são nomeados como “minipílulas”. Consta-se no Brasil as principais formulações como 
linestrol 0,5mg, noretisterona 0,35mg, levonorgestrel 0,03mg, desogestrel 0,75mg, sendo 
essa última formulação traz teoricamente melhor vantagem em relação as demais pelo 
mecanismo de anovulação em aproximadamente todas as usuárias, pois essa ação 
contraceptiva não é a principal das minipílulas, e ocorre em pelo menos 50% das usuárias. 
É necessário ser administradas todos os dias por via oral e sem espaços nas cartelas. 
(ARAUJO et al., 2016).

A classificação das progestinas é dada de acordo com qual molécula química que 
são oriundas e a serem primitivamente sintetizadas. Podendo ser oriundas da própria 
progesterona, e da testosterona ou de outras moléculas como a espironolactona. E de 
acordo com o ano da sua sintetização são também classificadas em gerações, como 
progestinas de primeira, segunda, terceira e quarta geração. (SCHNEIDE, 2016).

Dessa forma os COCs são diferenciados em gerações de acordo com a dose do 
estrogênio e tipo do progestagênio presente na composição, como: sendo de 1ª geração 
50mcg ou mais de etinilestradiol com noretisterona e acetato de megestrol ou acetato de 
ciproterona, 2ª geração, – 30 ou 35mcg de etinilestradiol + norgestrel ou levonorgestrel; 3ª 
geração – 30mcg ou menos de etinilestradiol + gestodeno, desogestrol ou norgestimato, os 
de 4ª geração, composto com dienogest, nestorone, acetato de nomegestrol, trimegestone 
e drospirenona, similar a molécula da espironolactona. (GUIMARÃES, 2016).

Os COCs possuem eficácia aproximada de 99,9%, enquanto as minipílulas 
ou contraceptivos isolados têm eficácia somente de 99%. Os anticoncepcionais orais 
combinados ainda são classificados em: monofásicos, bifásicos e trifásicos. As cartelas 
que possuem a mesma quantidade de estrogênio e progestagênio nas pílulas, são os 
contraceptivos monofásicos. Os que contém duas ou três mudanças nas concentrações, 
mas com o mesmo hormônio, são os contraceptivos bifásicos e trifásico. (SILVA et al., 
2018).

3.3	 Contraceptivos orais e o desenvolvimento de trombose
A utilização de COs interfere direto no sistema circulatório, pois a progesterona e o 

estrogênio sintéticos que compõe esses contraceptivos, se ligam aos receptores presentes 
nas camadas dos vasos sanguíneos, causando uma reação com a composição do sangue, 
e também podendo impedir que os fatores de anticoagulantes naturais ajam, podendo 
desta forma, estimular os coagulantes. (SILVA; HAYD, 2017).

De acordo com a evolução nas evidências do funcionamento do mecanismo 
homeostático, houve um melhor entendimento na repercussão do uso de hormônios 
contribuindo para a elevação do risco de TVP. Os COs, causaram várias alterações nas 
vias procoagulante, anticoagulante e fibrinolítica. Os fatores procoagulantes de circulação 
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plasmática são o fibrinogénio (FI), protrombina (FII), factores VII, VIII, e X, e os COs tem 
relação com o aumento desses fatores, assim como a uma diminuição controlada do fator 
procoagulante V (FV), aumentando o risco de trombose. (GIALERAKI et al, 2017). 

Dados apontam que o estrogênio promove a produção de proteínas no fígado, 
como a fibrinólise e fatores de coagulação. O estrogênio mais utilizado na formulação é 
o etinilestradiol e ele induz efeito pró-coagulante, e essa ação é observada em testes de 
hemostasia, que mostra uma resistência possuída à proteína C e níveis aumentados de 
trombina, dessa forma a dosagem de etinilestradiol foi diminuída de 150 mcg para 15-20mcg 
dos contraceptivos para tentar diminuir estes efeitos. No entanto o risco de desenvolver 
trombose com dose de etinilestradiol de 50mcg considera-se maior comparado à baixa 
dose desse hormônio de menos 50mcg. (SILVA; LIMA, 2017).

A capacidade do efeito pró-coagulante do etinilestradiol é de diminuir os níveis 
de antitrombina e proteína S, colaborando com o aumento de produção de trombina e 
consequentemente acontecendo um quadro de hipercoagulação. Tratando-se da proteína 
C, esse composto hormonal pode levar a uma menor ativação desta proteína que resulta 
num quadro de resistência adquirida a proteína C que no qual essa condição adquirida é 
de maior relevância clínica. (SOUZA, 2017).

A princípio previa-se que apenas o estrogênio usado na formulação dos 
contraceptivos orais combinados ocasionava a formação de trombos. Porém foi observado 
em experimentos com diferentes contraceptivos que obtinham a mesma dose do estrogênio 
mas de progestagênios variados, e houve aumento dos casos de TVP em usuárias do 
contraceptivo oral combinado, confirmando que esse risco é causado também pelo 
progestagênio dependente. (GONZAGA; ROZIN; GARBELINI, 2018).

Dados epidemiológicos confirmam que a utilização de contracepção hormonal oral 
combinada aumenta a prevalência do risco de aparecimento de TVP, e esse problema 
foi associado principalmente ao conteúdo estrogênico da formulação, de forma dose 
e do hormônio dependente, o que foi feito uma restrição na dosagem de etinilestradiol 
nos contraceptivos e do tipo do progestagênio utilizada na combinação. O efeito desses 
hormônios sobre os vasos sanguíneos já vem sendo observado pois eles mostraram 
influência no sistema hemostático vascular, já que contém receptores de estrogênio e 
progesterona em todas as partes do endotélio vascular. (MAGALHAES; MORATO, 2018).

Um dos aspectos comumente usados pelo grupo hormonal de progestagênios 
são deles interagirem ligando-se aos receptores de progesterona, no qual tem impactos 
sistêmicos que podem variar, e que ocorrem não apenas pela afinidade aos receptores de 
progesterona mas de vários outros receptores hormonais, sua afinidade de ligação pode 
ser com hormônios: Estrogênicos, androgênicos, glicocorticoides e os mineralocorticoides 
essa capacidade de ligação a receptores a outros compostos hormonais pode causar risco 
aumentados de trombose venosa, no qual depende do progestagênio na combinação com 
o composto estrogênico. (DUARTE, 2017). 
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Segundo um estudo feito com 75 mulheres na universidade de Pretoria, na África 
do Sul, sobre os efeitos dos COCs na viscoelasticidade do coágulo sanguíneo total na 
formação dos trombos, concluiu que as participantes que utilizaram anticoncepcionais 
orais combinados, tenderão a formar coágulos mais rapidamente devido ao maior estouro 
de trombina, bem como ao papel da formação de fibrina. Constatando que a utilização 
dos COCs, desenvolveu uma alteração na morfologia, nas propriedades bioquímicas, 
causando uma mudança na homeostasia para um estado hipercoagulável ou protrombótico. 
(EMMERSON et al., 2018).

Nos anos 90 perceberam que os COCs de desogestrel, gestogeno, ou norgestimato, 
podem ocasionar maiores risco trombóticos, comparados com o levonorgestrel ou 
norgestrel. Em uma estimativa os de terceira e quarta geração tendem a ocasionar de 9-12 
vezes esse risco, e os de segunda geração de 5-7 vezes. (KIM LAI; BUSCHLE, 2020).

As modificações na combinação de estrogênios e prosgestágenos na formulação 
dos COCs se deu a partir esforço de diminuir o acontecimento de eventos trombóticos nas 
usuárias. Pois o conteúdo estrogênico já constatado que causa disfunções no mecanismo 
da coagulação. Portanto a literatura aponta que os contraceptivos associados de terceira 
geração tendem a exercer maiores riscos trombóticos comparados aos de segunda 
geração. (SOUZA; BORGES; MOURÃO; 2018).

Uma pesquisa mostrou que os COCs de baixa dose com menos de 50 μg de 
etinilestradiol, que contém acetato de ciproterona, desogestrel, dienogest, drospirenona 
ou gestodeno, apresentaram maior risco de desenvolver problemas trombóticos, quando 
comparados com os contraceptivos levonorgestrel, apesar de que a diferença estatística 
não tenha sido grande para o dienogest. Já as composições de COCs que possuíam 
norgestimato, não apresentaram aumento nos riscos de eventos trombóticos, quando 
comparados com a utilização de levonorgestrel. (DRAGOMAN et at., 2018).

A ocorrência de TVP é relativamente baixa, de 8 a 10 ocorrências por 10.000 usuárias-
anos de exposição, isso em usuárias em idade reprodutiva de COCs. Mas esse risco não 
é descartado, já que esses contraceptivos que possuem componentes como a ciproterona, 
drospirenona, gestodeno e desogestrel, apresentam risco aumentado de desenvolver a 
TVP, em comparação com os contraceptivos a base de levonorgestrel, noretisterona e 
norgestimate. No entanto, também ocorre interferência nas possibilidades de desenvolver 
trombose, quanto a quantidade da dose que há na composição desses contraceptivos, dado 
que esses contraceptivos que possuem menos de 50 mcg de etinilestradiol, que contém o 
levonogestrel apresentam risco diminuído de TVP, havendo comprimidos compostos com 
10 a 35 mg de etinilestradiol. (SAMPAIO et at., 2019).

O uso do contraceptivo oral combinado tem riscos maiores de eventos trombóticos 
no primeiro ano de uso, dessa forma nos primeiros meses o risco pode ser 3 vezes maior 
em relação a ao primeiro ano de uso e 12 vezes maior em comparação com as não 
usuárias desse método. Justifica-se que isso pode acontecer pelo período de adaptação 
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do organismo com a dosagem exógena desses hormônios (OLIVEIRA, 2018).
Os efeitos negativos ocasionados pelos progestagênios em COCs não foram 

vistos em contraceptivos isolados de apenas progestagênios. Desta forma alguns desses 
hormônios isolados como levonorgestrel e desogestrel tiveram efeitos benéficos no sistema 
hemostático vascular sendo uma boa opção para as usuárias com predisposição para o 
desenvolvimento de TVP. (MOREIRA et at., 2016).

4 | 	CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
Contudo, conclui-se que uso dos COs acarretam efeitos negativos relevantes sobre 

sistema hemostático da coagulação, no qual esses efeitos estão mais relacionados aos 
contraceptivos utilizados em combinação dos dois hormônios estrogênio e progesterona 
sintéticos, que causam disfunções graves e de maior relevância clínica sendo a TVP, no 
entanto, é preciso estar atento a dosagem e o tipo de hormônio, pois são fatores primordiais 
na escolha desse método. Havendo sempre a necessidade de orientações adequadas para 
as pacientes usuárias, visando fazer uma junção da eficácia desses contraceptivos quanto 
aos benefícios e malefícios que eles podem causar buscando fazer conciliação com estilo 
de vida da paciente e com método oral utilizado.

O farmacêutico é o profissional habilitado que faz uma análise individual de cada 
paciente no qual reúne todas as informações para orientar (a) paciente, a respeito do 
medicamento hormonal, que inclui forma de utilização correta, horário, dosagem, necessidade 
de acompanhamento médico, e principalmente, alertar sobre os possíveis efeitos adversos 
e condições adquiridas que podem ter relação com o uso dos anticoncepcionais orais 
provocando a possibilidade de um quadro TVP e assim resguardando o direito a saúde. 
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